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　私は、2000 年代初頭に日本に出稼ぎに来た経験から
しばらくたった 2019 年 1 月、再び日本に戻って来た。
出稼ぎをしていた 2000 年から 2003 年の期間中に、私
は、横浜にある大野一雄舞踏研究所に度々通い、大野慶
人とその父親である大野一雄の「舞踏」のワークショッ
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　Retornei ao Japão em janeiro de 2019, alguns anos de-
pois da experiência de ter sido dekasegi, no início dos 
anos 2000. Foi nesse período, de 2000 a 2003, que fre-
quentei o Kazuo Ohno Dance Studio, em Yokohama, par-
ticipando de workshops de butoh com Ohno Yoshito, e 
com seu pai, Ohno Kazuo （1906―2010）, um dos funda-
dores do butoh junto a Hijikata Tatsumi （1928―1986）. Ao 
longo dos anos que separam esses dois momentos, o bu︲
toh foi o elo forte que me manteve ligada ao Japão e às 
suas tradições. Portanto, a pesquisa de campo proporcio-
nada pelo programa de intercâmbio oferecido pelo Re-
search Center for Nonwritten Cultural Materials da Uni-
versidade de Kanagawa, foi a possibilidade de finalizar 
minha pesquisa de pós-graduação junto ao Departamento 
de Cultura Japonesa da Universidade de São Paulo, no 
Brasil, e recomeçar uma nova trajetória aprofundamento 
os estudos sobre o butoh a partir de elementos da cultura 
tradicional japonesa.
　O butoh, como arte cênica performática, chegou ao 
Brasil na década de 1980 e, desde então, podemos acom-
panhar as criações de diversos artistas e companhias 
japonesas que se apresentam periodicamente no país, ex-
ercendo grande influência nas criações cênicas brasileiras 
– teatro, dança e performance –, fomentando estudos e 
pesquisas que já geraram considerável material sobre o 
tema. No entanto, ao olharmos o butoh a partir de um 
ponto de vista assentado a milhares de quilômetros de 
distância – literalmente do “outro lado do mundo” –, nos-
sa visão, como pesquisadores brasileiros, provavelmente, 
não é nítida, podendo nos levar à uma compressão par-
cial do objeto contemplado. Ou seja, ao analisarmos o bu︲
toh como uma arte contemporânea japonesa, gerada no 
pós-Segunda Guerra Mundial, corremos o risco de aces-
sar apenas parte de sua essência : a parte que deriva das 
transformações decorrentes da entrada das artes perfor-
máticas do Ocidente, como o ballet, a ópera, o teatro e 
todos os movimentos artísticos subsequentes, advindos 
da intensa ocidentalização que se deu no Japão a partir 
da Restauração Meiji.
　Acompanho a trajetória de Ohno Yoshito desde o ano 
de 2000, quando ele dirigia e dividia o palco com seu pai, 
Ohno Kazuo. Em 2013, Ohno Yoshito estreou sua primei-
ra obra solo após a morte do pai, “Hana to Tori : mirai no 
watashi e no tegami”, tendo a oportunidade de assisti-la 
na cidade de São Paulo, no Brasil, em julho de 2015. Foi 
a partir desta obra, composta por performances novas e 
antigas – estas criadas no período inicial de sua carreira 
quando ainda parceiro de Hijikata Tatsumi, durante a 
década de 1960 – e, principalmente, com a recriação da 
obra, “Ra Aruhenchîna Shô” （Admiring La Argentina）, 
de 1977, com a performance “Divine”, que me deparei 
com a necessidade de compreender, de maneira mais 
profunda, os elementos estéticos e poéticos que estão nas 
raízes das artes tradicionais japonesas.
　Em “Divine”, a figura de uma velha prostituta, deca-
dente e travestida – inspirada na obra de Jean Genet 
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（1910―1986）, “Nossa Senhora das Flores” –, Ohno Yo-
shito reconstrói a travessia de vida-morte-renascimento 
dessa personagem, considerada a obra-prima de Ohno 
Kazuo, e responsável pelo reconhecimento do butoh em 
escala mundial desde sua estreia no Festival Internacional 
de Teatro de Nancy, na França, em 1980. Esta perfor-
mance, apesar de ter sido apresentada no Brasil em 1986, 
é acessada pela maioria dos artistas e pesquisadores de 
minha geração apenas por seus registros fotográficos, fí-
lmicos e pelas análises escritas de quem a presenciou. Ao 
assisti-la, diante de sua complexidade, surgiu o principal 
questionamento acerca dessa recriação : quais elementos 
da cultura tradicional japonesa estão imbuídos nesse pro-
cesso de reconstrução que possibilitaram o renascimento 
de uma obra de butoh?
　Assim, a pesquisa de campo foi organizada para que eu 
pudesse, nesse curto espaço de tempo, ter contato com 
outras artes tradicionais e com centros de pesquisas que 
se debruçam sobre o estudo do butoh no Japão, na tenta-
tiva de encontrar caminhos para o aprofundamento desse 
questionamento.
　Iniciei essa jornada pelo Tokyo National Museum. Ao 
percorrer seus salões, acompanhando a trajetória material 
dos elementos expostos, foi-se revelando a intrínseca 
complexidade do desenvolvimento da sociedade japone-
sa, seja a partir dos utensílios do período Jômon, das ima-
gens budistas às armaduras dos samurais, adentrando à 
grandiosidade dos biombos e da delicadeza dos objetos 
em laca, impressionando-me com as extensas narrativas 
poéticas e o refinamento dos materiais têxteis, fazendo 
com que meu olhar se expandisse para além das paredes 
do Museu. Da turbulência de Tokyo aos arredores da 
Universidade de Kanagawa, a mistura e a convivência do 
presente e do passado, reforçaram a necessidade de apu-
rar meu olhar, tornando-o mais atento e cuidadoso ao me 
debruçar sobre os aspectos da cultura japonesa, dessa 
forma, pude assistir a espetáculos de Kabuki （“Shitabashi 
Sanbasô” e “Kichirei Kotobuki Soga”）, no Kabuki-za, at-
enta aos detalhes da estrutura, não só do espaço, mas da 
construção das narrativas e da relação com o público pre-
sente.
　A mesma atenção foi dedicada nas visitas ao templo 
Ikegami Honmonji, em Ôta, onde Nichiren foi cremado, 
e ao complexo de templos em Kamakura, em Kanagawa, 
na busca de uma aproximação mais concreta dos 
princípios budistas que formaram Ohno Yoshito em sua 
infância. Ohno Yoshito cresceu acompanhando a avó pa-
terna aos templos e santuários, devota da Jôdo Shinshû, 
corrente budista que ganhou força durante o Período Ka-
makura, apesar de seu pai, Ohno Kazuo, ter se convertido 
ao cristianismo em 1930.
　Paralelamente a essas visitas, retornei ao Kazuo Ohno 
Dance Studio, em Yokohama. Reencontrar Ohno Yoshito, 
hoje com 80 anos de idade, foi uma experiência profunda 
que dificilmente conseguirei traduzir em palavras. Partici-
pei de alguns workshops de butoh e tive acesso à uma 
bibliografia que retrata sua trajetória, focando especifica-
mente na construção de seu último trabalho, “Hana to 
Tori”, foco de minha pesquisa de pós-graduação. Tomei 
consciência que a relação construída com Ohno Yoshito 
ao longo desses anos, foi meu guia no caminho trilhado 
como atriz, desde que retornei ao Brasil, em 2003, e con-
sequentemente na escolha de pesquisa-lo academica-
mente. A condução de seus workshops, pautados em im-
agens, poesias e elementos da natureza, acolheram-me de 
tal maneira que os temas dançados nos encontros dentro 
do espaço do Studio, reverberavam no espaço externo, ou 
seja, do cotidiano da realidade das ruas. A expansão sen-
sorial movida em sala abria espaços para que meu olhar, 
ao redor, me fizesse um pouco menos estrangeira durante 
minha estadia no Japão.
　Esta condição me levou à percepção de que, se por um 
lado, minha matéria de estudo é no campo da efemeri-
dade, até porque Ohno Yoshito, assim como seu pai e Hi-
jikata Tatsumi, não conceituam o próprio trabalho, por 
outro lado, tive a oportunidade de conhecer o professor 
Morishita Takashi, responsável pelo Arquivo de Hijikata 
Tatsumi da Keio University Art Center, que há décadas 
se dedica à pesquisa do butoh, criado por Hijikata.
　No Art Center tive acesso à uma vasta bibliografia so-
bre pesquisas diversas sobre o butoh ao redor do mundo, 
além de ter sido contemplada pelo último livro de Mor-
ishita Sensei, “Hijikata Tatsumi´s notational butoh : na 
innovational method for butoh creation”, de 2015, que 
discute a forma de construção e análise de performances 
de butoh, reverberando diretamente nas questões que me 
acompanham ao longo desse processo de pós-graduação. 
Junto à descoberta de novas fontes bibliográficas, tive ai-
nda o privilégio de vestir alguns dos figurinos usados por 
Hijikata Tatsumi – algo que para uma atriz possibilita 
outra forma de compreensão do objeto analisado –, além 
do acesso a outros objetos cênicos e materiais originas – 
folders, cartazes, anotações, vídeos, fotografais – do 
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período do surgimento do butoh.
　Pude visitar também a exposição “Hokusai Update”, na 
Mori Art Center Gallery, em Tokyo, que expos em torno 
de 480 obras do artista, entre elas algumas recém desco-
bertas e inéditas ao público, além de consagradas obras-
primas que compõem a série “Trinta e Seis Vistas do 
Monte Fuji”. A extensa diversidade das criações de 
Hokusai dão um panorama, e aponta em cada detalhe, 
qualidades e características presentes ainda na cultura 
japonesa, levando-me a considerar, em um livre exercício 
poético, a construção, e a reconstrução, de uma obra de 
butoh homologamente ao processo de criação da xilogra-
vura : a imagem final é resultado de sobreposições que 
nem sempre temos consciência de sua existência.
　No entanto, essa pesquisa de campo, primordial na fi-
nalização de minha pós-graduação na Universidade de 
São Paulo e impulsionadora da continuidade de minha 
pesquisa sobre o butoh, só foi possível graças à estrutura, 
física e humana, oferecida pelo Research Center for 
Nownwritten Cultural Materials, da Universidade de 
Kanagawa. Como pesquisadora brasileira, ainda que neta 
de japoneses, por estar inserida em uma realidade distin-
ta, principalmente no trato político e econômico no que 
tange aos investimentos com a educação, sinto-me privi-
legiada por ter desenvolvido a pesquisa no Departamento 
de Cultura Japonesa, tendo sido também acolhida pelo 
corpo docente que, apesar do precário investimento fi-
nanceiro que afeta todo ensino no Brasil, continua impul-
sionando seus alunos e pesquisadores a atravessarem o 
oceano e aportarem no Japão, raiz de toda pesquisa de-
senvolvida em nosso Departamento.
